
 

III Congresso Internacional de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento 

 
20 a 22 de outubro de 2014 

 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA O 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

 

 

 

 

EPH0552 
 

A ENTRADA DE MICROEMPRESAS NO COMÉRCIO EXTERIOR 
 
 
 

EDNA DO NASCIMENTO SILVA 
MARCUS VINICIUS LIMA JUNIOR 

ed.silva.nascimento@hotmail.com 
BACHARELADO EM COMÉRCIO EXTERIOR 

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 
 
 

ORIENTADOR(A) 
MARCO ANTONIO MOREIRA ORTIZ 

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 



RESUMO 
 
 

A ENTRADA DE MICROEMPRESAS NO COMÉRCIO EXTERIOR Não somente no comércio 
brasileiro, mas em todo mundo, há cada vez mais expansão da entrada de microempresas e 
empresas de pequeno e médio porte no comércio exterior. Foi abordado tudo o que vem 
acontecendo para essa expansão das empresas brasileiras e algumas de suas fases na 
atualidade, sendo que tal expansão tem se apresentado, principalmente, no meio das novas 
empresas que visam alavancar sua posição nos negócios e na competitividade em 
determinado ramo. Esse estudo é voltado para identificar as exigências, dificuldades e 
benefícios na entrada de pequenas e microempresas no comércio exterior, como elas estão 
ganhando espaço – as negociações e todas as partes de seu processo de exportação. As 
empresas ganharam um estímulo maior e agora conseguem desenvolver e aprimorar suas 
ferramentas. O governo brasileiro está abrindo portas cada vez mais para as empresas 
menores entrarem no mercado internacional, reduzindo e até isentando de taxas como o 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). A justificativa para esse 
acontecimento é que o governo alega que a criação de novas microempresas gera mais e mais 
empregos. Por isso, esses estímulos para sua entrada no mercado internacional. Para uma 
empresa conseguir se internacionalizar é necessário principalmente uma ampla estratégica e 
análise de mercado. A dinâmica do comércio e as novas práticas decorrentes da globalização 
dos mercados e do progresso tecnológico permanente vêm promovendo profunda modificação 
nas formas de atuação de governos e empresas. O foco que emerge do interesse sobre a 
internacionalização de MPE é que elas recrutam mão de obra e movimentam economias locais, 
alcançando espaços não ocupados pelas grandes organizações. O início dos contatos com o 
mercado externo pode ser obtido por seminários internacionais, visitas a empresas 
multinacionais, realizações de eventos, feiras de empreendedores e até mesmo através de 
“networking”. A participação no mercado internacional pode ser benéfica, contudo, os 
empreendedores que desejam obter sucesso nesse ramo devem estar preparados em adotar 
medidas para que a sua microempresa seja competitiva. Os consumidores estão cada vez mais 
exigentes quanto aos quesitos segurança, qualidade, atendimento, e diversos outros fatores 
em relação ao produto que irão adquirir. Entretanto, além de atuar de forma sustentável no 
mercado externo, a empresa exportadora deve estar sólida no mercado nacional. Foram 
abordados os aspectos positivos e negativos de negociações de micro e pequenas empresas 
no mercado internacional; vantagens e desvantagens que isso pode provocar para a economia 
do País, a previsão para o futuro, antevendo um grande crescimento econômico das MPEs 
dentro do mercado externo. Palavras chave: Mercado, Exportação, Internacionalização  


